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Resumo 

A pesquisa tem como objetivo investigar como agentes públicos e privados percebem recompensas e 

sanções ao tomar decisões éticas na gestão de projetos, com ênfase em Parcerias Público-Privadas (PPP). 

Fundamenta-se em referenciais clássicos, como Rest (1986), Jones (1991) e Reidenbach e Robin (1990), 

além de autores contemporâneos sobre ética organizacional e gestão de projetos. A ética é considerada 

elemento essencial para a transparência e a responsabilidade social, enquanto a gestão de projetos é 

compreendida como processo estratégico que demanda equilíbrio entre recursos, prazos e qualidade. 

Metodologicamente, adota-se a revisão sistemática da literatura (Kitchenham, 2004; Tranfield; Denyer; 

Smart, 2003), associada à análise bibliométrica. Foram coletados estudos entre 2019 e 2023 nas bases Web 

of Science, Scopus, SciELO e Google Scholar, com análise estatística descritiva e apoio do software 

VOSviewer para a construção de redes de coautoria, cocitação e clusterização. Os resultados preliminares 

indicam a formação de núcleos temáticos relacionados à ética na gestão de projetos, cultura organizacional 

e responsabilidade social, apontando tendências emergentes e lacunas que justificam a continuidade da 

investigação. 
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Introdução 

A crescente complexidade dos projetos de infraestrutura, em especial aqueles realizados sob o 

modelo de Parcerias Público-Privadas (PPP), tem ampliado a relevância da ética na gestão de projetos. Os 

critérios tradicionais de sucesso, como custo, prazo e qualidade, não são suficientes para capturar dilemas 

éticos que permeiam contextos com múltiplos stakeholders e grande volume de recursos públicos 

(Atkinson, 1999; Kerzner, 2020). Nesse cenário, compreender como agentes públicos e privados percebem 

recompensas e sanções ligadas à conduta ética é essencial para o fortalecimento da governança e da 

legitimidade das organizações. 

A ética é um campo filosófico que orienta a conduta humana entre certo e errado (Boff, 2003). Para 

Aristóteles (1999), está ligada às virtudes, enquanto Kant (2008) a relaciona ao dever universal. No contexto 

organizacional, fortalece a cultura, evita práticas nocivas e conecta-se à responsabilidade social e 

sustentabilidade (Chiavenato, 2014; Ashley, 2005). 

A gestão de projetos é um esforço temporário voltado a resultados, exigindo planejamento eficiente 

e monitoramento contínuo (PMI, 2021; Kerzner, 2020). Baseia-se na integração de conhecimentos e 

metodologias para equilibrar custo, prazo e qualidade (Duffy, 2006). Em cenários dinâmicos, adota 

abordagens preditivas, híbridas ou adaptativas para maior flexibilidade (Silveira; Borges, 2024). 



 
 

Detienne, Ellertson, Ingerson e Dudley (2019) analisam o desenvolvimento moral na ética nos 

negócios, destacando a lacuna entre julgamento e ação moral, quando indivíduos sabem a conduta correta, 

mas não a aplicam. Revisam o modelo de Kohlberg e apontam suas limitações por não considerar aspectos 

emocionais, contextuais e identitários. Os autores defendem a criação de modelos mais integrativos que 

incorporem essa complexidade. Também sugerem práticas educacionais que aproximem teoria e prática 

ética. Concluem que a falta de integração entre julgamento e ação moral continua sendo uma das principais 

lacunas da ética comportamental. 

A Figura 1 (Model for Analysis of Moral Theory) abaixo apresenta um esquema que sistematiza os 

principais domínios teóricos da moralidade: filosofia moral, psicologia moral e ética nos negócios. A figura 

serve como base estrutura, situando como as diferentes abordagens conceituais se conectam e como a lacuna 

entre julgamento e ação se insere nesse panorama. Ao organizar o conteúdo dessa forma, é possível observar 

uma estrutura clara sobre o desenvolvimento histórico e disciplinar do tema. 

 
Figura 1 - Model for Analysis of Moral Theory 

 
Fonte: Detienne, Ellertson, Ingerson e Dudley, (2019). 

Judeh (2021) examina a influência do ambiente de trabalho sobre o engajamento dos colaboradores, 

considerando a tomada de decisão ética como uma variável mediadora. O estudo, realizado com 237 

funcionários de empresas do setor de transporte na Jordânia, utiliza modelagem de equações estruturais 

para testar as relações propostas. 

Os resultados encontrados indicam que ambientes de trabalho favoráveis têm efeito positivo tanto 

sobre a ética nas decisões quanto sobre o nível de engajamento dos colaboradores. O autor afirma que “o 

ambiente de trabalho possui um impacto direto no engajamento dos funcionários, sendo este mediado por 

decisões éticas” (Judeh, 2021), sugerindo que práticas organizacionais voltadas à ética contribuem para a 

motivação e a retenção de talentos. 

A Figura 2 (Confirmatory Factor Analysis /Measurement Model) apresenta o modelo estatístico 

testado no estudo. Essa figura exibe as relações entre variáveis latentes dentro do ambiente de trabalho, 



 
 

tomada de decisão ética e engajamento dos funcionários e os respectivos itens observáveis. O objetivo da 

figura é demonstrar visualmente a validade e consistência do modelo proposto, além de ilustrar como as 

três dimensões estão interligadas. 

 
Figura 2 - Confirmatory Factor Analysis /Measurement Model 

 
Fonte: Judeh (2021). 

O estudo apoia-se em modelos clássicos da ética na tomada de decisão, como o de Rest (1986), 

Jones (1991) e a Escala Multidimensional de Reidenbach e Robin (1990), além de literatura contemporânea 

sobre ética organizacional (Chiavenato, 2014; Ashley, 2005). Essa base teórica sustenta a problematização 

e o objetivo da pesquisa: analisar criticamente a produção científica recente sobre ética e gestão de projetos 

em PPPs, identificando tendências, lacunas e contribuições que possam subsidiar tanto a reflexão 

acadêmica quanto a prática profissional. 

 

Metodologia 

 

A pesquisa adotará uma revisão sistemática da literatura, que, segundo Kitchenham (2004) e 

Tranfield, Denyer e Smart (2003), consiste em um processo estruturado e rigoroso de identificação, 

avaliação e síntese das evidências disponíveis em determinada área do conhecimento, associada à análise 



 
 

bibliométrica, a fim de compreender o estado da arte das pesquisas sobre ética, tomada de decisão e gestão 

de projetos, com ênfase no contexto das Parcerias Público-Privadas (PPP). Essa abordagem permite não 

apenas uma análise qualitativa dos principais achados, mas também uma leitura quantitativa estruturada da 

evolução da produção científica sobre o tema. 

A coleta dos dados foi realizada nas bases de dados Web of Science, Scopus, SciELO e Google 

Scholar, entre 2019 e 2023, utilizando descritores em português e inglês relacionados a “ética”, “tomada de 

decisão ética”, “gestão de projetos” e “Parcerias Público-Privadas”. Foram incluídos apenas trabalhos 

revisados por pares e disponíveis em texto completo, enquanto publicações opinativas, redundantes ou sem 

aderência ao escopo da pesquisa foram excluídas. 

Os registros serão exportados para planilhas eletrônicas, permitindo a elaboração de estatísticas 

descritivas (número de publicações por ano, periódicos mais recorrentes, autores mais produtivos e 

citações). Posteriormente, os dados serão tratados com o software VOSviewer, utilizado para a construção 

de redes de cocitação, coautoria e coocorrência de palavras-chave. O processo de clusterização possibilitara 

a identificação dos principais núcleos temáticos, bem como de tendências emergentes e lacunas na 

literatura. 

Por fim, os resultados bibliométricos serão integrados à análise sistemática de conteúdo, de modo a 

articular os clusters com os referenciais teóricos clássicos de ética e tomada de decisão (Rest, 1986; Jones, 

1991; Reidenbach; Robin, 1990). Essa estratégia metodológica permite construir uma visão ampla e crítica 

da produção científica recente, ao mesmo tempo em que oferece bases sólidas para o avanço teórico e para 

aplicações práticas no tema. 

 

Resultados preliminares 

 

Até o momento, a coleta nas bases de dados Web of Science, Scopus, SciELO e Google Scholar 

(2019–2023) resultou em um conjunto inicial de publicações que tratam da interface entre ética, tomada de 

decisão e gestão de projetos. Os critérios de inclusão e exclusão já foram aplicados, e os estudos relevantes 

foram organizados em planilhas eletrônicas. 

As análises descritivas iniciais apontam um crescimento progressivo das publicações sobre o tema 

nos últimos anos, com destaque para a concentração de trabalhos em periódicos internacionais voltados à 

gestão, ética organizacional e políticas públicas. A próxima etapa consistirá na aplicação da análise 

bibliométrica no software VOSviewer, que permitirá a construção de redes de coautoria, cocitação e 

coocorrência de palavras-chave, possibilitando a identificação de clusters e tendências emergentes. Esses 

procedimentos encontram-se em andamento e deverão subsidiar a consolidação dos resultados finais. 
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